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Resumo: O estudo busca compreender como a produção de podcasts na formação 
médica contribui para uma aprendizagem acadêmica significativa. Obtém caráter 
qualitativo do tipo relato de experiência com foco na produção de podcast por alunos 
da instituição e utilizados em plataformas de áudio online interligadas a programas de 
ensino e aprendizagem pelas Tecnologias de Informação e Comunicação dos Cursos 
de Medicina. As estratégias das metodologias ativas contribuem com o processo de 
ensino-aprendizagem, uma vez que incentiva o aluno a ser o protagonista da 
construção do seu conhecimento. O atual estudo indica a aplicabilidade e eficácia de 
ferramentas tecnológicas que permitem o ensino efetivo - como os podcasts - em 
tempos de adversidades como o enfrentado atual a COVID - 19.  Diante da carência 
de estudos na literatura que relatam a utilização de podcasts no curso de medicina, 
pretende-se que esta proposta possa servir de referência para novas práticas.  

Palavras-Chave: Tecnologia. Webcast. Educação. Medicina. Informação.  

Abstract: The study seeks to understand how the production of podcasts in medical 
education contributes to significant academic learning. It obtains a qualitative character 
of the type of experience report focusing on the production of podcast by students of 
the institution and used in online audio platforms linked to teaching and learning 
programs by the Information and Communication Technologies of Medical Courses. 
The strategies of the active methodologies contribute to the teaching-learning process, 
since it encourages the student to be the protagonist of the construction of his 
knowledge. The current study indicates the applicability and effectiveness of 
technological tools that allow effective teaching - such as podcasts - in times of 
adversity such as the current one faced by COVID - 19. Given the lack of studies in the 
literature that report the use of podcasts in the course of medicine, it is intended that 
this proposal can serve as a reference for new practices. 

Keywords: Technology. Webcast. Education. Medicine. Information. 

INTRODUÇÃO 

Podcasts são arquivos de áudio distribuídos pela Internet para compartilhar 

informações de forma assíncrona (AHN; INBORIBOON; BOND, 2016). Podem ser 

produzidos em série sobre um determinado assunto, sendo acompanhada de uma 

descrição que permite ao usuário a compreensão geral sobre o tema para que ele 

possa se inscrever na série e acompanhar automaticamente a produção de novos 

conteúdos. No contexto educacional, essa tecnologia permitiu aos alunos produzirem 



e compartilharem conteúdo atualizado em tempo real através de plataformas digitais 

(RAJIC, 2013).  

Acredita-se que conectados há multiplicação intensa do número de 

possibilidades de pesquisa, de comunicação on-line, aprendizagem, compras, 

pagamentos e outros serviços (MORAN, 2007). Ampliando esse conceito as vivências 

atuais a pandemia da COVID-19 catalisou tendências nascentes na educação médica 

e motivou os professores a aumentar suas habilidades digitais para manter atendendo 

alunos que há muito tempo optaram por utilizar o espaço digital para seu próprio auto-

estudo (MINTER et al., 2020). 

Desta maneira, as metodologias ativas são importantes recursos para a 

formação crítica e reflexiva dos estudantes por meio de processos de ensino e 

aprendizagem construtivistas que revelam o contexto contemporâneo da docência 

quando favorecem a autonomia e a curiosidade dos educandos, de modo a estimular 

“tomadas de decisões individuais e coletivas, advindos das atividades essenciais da 

prática social e em contextos do estudante” (BORGES; ALENCAR, 2014). Percebe-se 

que quanto mais ativo o estudante for às suas práticas acadêmicas, maiores são as 

possibilidades de aprendizagem real e significação social (LALLEY; MILLER, 2007). 

Numa época em que o conhecimento está disponível através da internet, 

podendo ser acessado por qualquer indivíduo, a qualquer momento, em qualquer lugar 

e quantas vezes ele achar necessário, não se pode seguir admitindo um aprendizado 

passivo em cursos bitolados por horários fixos e predefinidos, em salas de aula lotadas 

e com uma única fonte de conhecimento (LOBO, 2015).  Diante disso, é importante 

ressaltar a função das instituições de ensino superior, educar e agregar valor às novas 

tecnologias. Além do uso de computadores, se discute a possibilidade de uso da 

tecnologia móvel como ferramenta para auxiliar no processo de ensino. (SILVA et al., 

2019). 

O presente estudo procura compreender como a produção de podcasts de 

maneira contextualizada e oportuna na graduação em medicina contribui para uma 

aprendizagem significativa. Nesse contexto vale ressaltar que o podcast pode ser 

usado como um método criativo e inovador que proporciona uma experiência onde os 



acadêmicos por meio da construção de conteúdos digitais desenvolvem habilidades e 

aprimoram o conhecimento de forma ativa.  

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Os podcasts desenvolvidos por alunos na graduação médica são utilizados em 

plataformas de áudio online interligadas a programas de ensino e aprendizagem pelas 

Tecnologias de Informação e Comunicação dos Cursos de Medicina. Após a ciência 

do objetivo pedagógico a ser alcançado à proposta é definida e inicia-se a fase de 

construção dos podcasts. 

Inicialmente, a definição do tema discutido de acordo com o módulo de sistemas 

orgânicos integrados seguindo o conteúdo semanal abordado em palestras e 

encontros de laboratório. Ao desenvolver o roteiro de forma contextualizada e oportuna 

sobre a proposta utilizam-se metáforas em alusão a narração de diversas modalidades 

esportivas, programas de talk-show e stand-up comedy. Após a definição do conteúdo 

foi executada a produção dos podcasts em áudio mp3 com uso de um smartphone e 

um fone de ouvido. Por último, o arquivo desenvolvido é submetido em fase final à 

plataforma Soundcloud para o upload do podcast para a nuvem e divulgação no 

Canvas Student para quatro mil usuários qualificados. 

Figura 1 - Etapas da construção do conhecimento por meio do Podcast. 

 

Um relato de experiência é definido como a apresentação de uma reflexão 

sucinta a partir de uma organização estruturada, na qual pode ser possível uma análise 

dos aspectos considerados significativos na evolução do processo de ensino-

aprendizagem. Os aspectos positivos e as dificuldades encontradas pelos autores 



foram elementos importantes para a abordagem reflexiva do uso de podcasts na 

graduação em medicina.  

Portanto, a metodologia aplicada pelos autores para a construção da pesquisa 

e formulação do presente artigo apresenta cunho qualitativo do tipo relato de 

experiência, com tema em foco na produção de podcasts direcionados para a 

graduação médica, disponibilizados e utilizados nas plataformas Soundcloud e Canvas 

Student.  

 

DISCUSSÃO 

A experiência acadêmica com o desenvolvimento de podcasts durante a 

graduação de medicina é uma ferramenta da metodologia ativa que faz do estudante 

o precursor de seu conhecimento. Todas as etapas seguidas para o desenvolvimento 

deste produto são enriquecedoras a partir do momento que o acadêmico é o centro da 

construção do aprendizado. Imersos na revolução tecnológica e vivenciando a 

pandemia da COVID-19 apostar em novos instrumentos de ensino torna-se uma 

alternativa viável para educação médica.     

O movimento de mudança existente na educação médica tem como bases 

diversas características do mundo atual, tais como a globalização, a rapidez na 

produção e na circulação das informações, as diferentes necessidades de saúde da 

população, a crescente incorporação de tecnologia à medicina e a necessidade de 

formação de um profissional crítico e reflexivo, capaz de atuar em equipe 

multidisciplinar em diversos cenários da prática (BRASIL, 2001; DA ROS, 2004). 

Dessa forma, deve haver um olhar sobre a nova prática de formação, que inclua 

transformações na concepção, no planejamento e na construção de conteúdos e 

objetivos educacionais (GOMES, et al 2008). 

A aprendizagem significativa ocorre quando o aluno interage com o assunto em 

estudo, sendo estimulado a construir o conhecimento ao invés de recebê-lo de forma 

passiva do professor (COTTA, 2012). As metodologias ativas trazem como 

características maiores, servir para o fortalecimento da autonomia do estudante 

(FREIRE, 2006) e fomentar a indissociabilidade teoria-prática (VENTURELLI, 2003), 



estribando-se, conceitualmente, na aprendizagem significativa, consistente referencial 

teórico para a construção de um saudável processo de ensinar-aprender (GOMES, et 

al 2008). 

Os podcasts são ferramentas ativas de aprendizagem acessíveis e envolventes, 

oferecendo ampla exposição ao conteúdo principal e aprendizagem personalizada, ao 

mesmo tempo em que estimulam um senso de conexão com as comunidades 

profissionais locais e nacionais. (RIDDELL et al., 2020). Eles estão cada vez mais 

sendo usados na educação médica, tanto em instituições de ensino quanto em escala 

internacional por grandes periódicos. A literatura demonstra que os podcasts são 

viáveis e aceitos pelos alunos, disponíveis em formato de entrevista, divulgações 

claras e informações precisas, foram relatados como desejáveis. (CHO; COSIMINI; 

ESPINOZA, 2017). 

A criação dos podcasts discutidos neste estudo foi executada em etapas 

iniciando pela definição do tema de interesse, em sequência ocorre à elaboração do 

roteiro de forma contextualizada e oportuna utilizando metáforas escolhidas conforme 

o público alvo para maior entendimento. Em seguida é feito a produção dos podcasts, 

o arquivo é gerado e submetido à plataforma Soundcloud para o upload do podcast à 

nuvem e divulgação no Canvas Student. 

O uso desta ferramenta de ensino possui inúmeros atributos, como a 

possibilidade de disponibilizar materiais didáticos na forma de aulas ou entrevistas em 

áudio, de ser acessado a qualquer momento sem limitação de localização e, também, 

proporciona informações para aqueles que dispõem de pouco tempo para a leitura e 

estudo, mas querem aprender (GOMES, 2019). O baixo custo, a facilidade de 

produção, a distribuição rápida e o apelo geral do podcast o tornaram mais comum na 

educação médica (CHO; COSIMINI; ESPINOZA, 2017). O podcast é um meio 

educacional universal que entrega um material denso e de alta qualidade que 

consegue distribuir inúmeras informações de forma portátil, já que possui uma alta 

acessibilidade. 

Mediante ao inovador panorama, das metodologias ativas é de grande 

relevância que os profissionais da área de transmissão do conhecimento estejam 

inteirados quanto às metodologias e ferramentas empregadas em suas instituições de 



ensino superior. Métodos baseados no ensino a distância (EAD), ferramenta 

importante na difusão de conhecimento, têm sido propostos e apresentado resultados 

positivos para o ensino remoto (ER) as atividades acadêmicas remotas emergenciais 

(AARE) (GUIMARÃES, et al 2020). Com isso, integrando as vertentes de ensino 

utilizadas pelos profissionais e estudantes com as novas técnicas desenvolvidas para 

respeitar o isolamento social e a grade curricular, medidas como os podcasts 

tornaram-se uma alternativa para o processo ensino-aprendizagem mais efetivo. 

Os alunos valorizam o seu saber ocupando o lugar ativo na construção de seu 

próprio conhecimento. Com a oportunidade de enfrentar situações reais da prática, é 

possível identificar novas formas de abordar a realidade, estabelecer e testar 

categorias de compreensão e estratégias de ação (AGUIAR; RIBEIRO, 2010). Por 

isso, a escolha dos métodos de avaliação do estudante deve se pautar no critério do 

melhor ajuste à natureza das habilidades e competências cujo domínio se quer 

conhecer. Um dos modelos conceituais para avaliar tais competências seria a 

“Pirâmide de Miller”, avaliam-se desempenhos que traduzem a ação profissional 

considerada eficiente, por meio das condutas infere-se a competência. A competência 

é aprimorada, no dia a dia, no processo de ensino-aprendizagem e na vivência do 

sujeito, na qual ele sofistica seu conhecimento tácito (AGUIAR; RIBEIRO, 2010). 

Figura 2 - Pirâmide de Miller e sua inversão. 

 

Analisando o Podcast sob a ótica da obra “Antifrágil: Coisas que se beneficiam 

com o caos” de Nassim Nicholas Taleb a ferramenta provou-se uma tecnologia 

"antifrágil" em meio ao cenário desafiador que se encontra o ensino médico, pois 

sendo submetido às mesmas condições que os demais métodos educacionais 

cresceram de forma exponencial enquanto outras metodologias limitadas ao ensino 



presencial estão “sofrendo” e demonstrando fragilidades e limitações impostas pela 

pandemia. 

CONCLUSÃO 

O podcast é uma ferramenta que apresenta a capacidade de agregar inúmeras 

informações, acessibilidade e divulgação tornando-se uma metodologia inovadora de 

ensino muito interessante na graduação médica. Os podcasts desenvolvidos por 

acadêmicos geram uma inversão de papéis onde o aluno torna-se o protagonista do 

seu aprendizado fomentando um processo contextualizado e oportuno para a 

concretização do ensino na graduação.  

Com a pandemia da COVID-19 os métodos de ensino-aprendizagem e suas 

abordagens têm mudado rapidamente, nesse contexto o podcasts tem se destacado 

como uma ferramenta inovadora e viável nas metodologias ativas. Desse modo, as 

mudanças no modo de ensino foram catalisadas pela pandemia da COVID-19, 

tornando as tecnologias de informação e comunicação ferramentas necessárias no 

modelo de ensino baseado na proatividade do acadêmico, uma vez que o estudante 

pode ser tanto ouvinte como autor.  

É importante ressaltar que a aplicabilidade dos podcasts contribui no processo 

da aprendizagem significativa bem como na autonomia dos estudantes, uma vez que 

a produção de podcasts de maneira contextualizada e oportuna na graduação em 

medicina contribui para o crescimento estudantil e profissional fomentando a 

proatividade, a inversão de papéis colocando o aluno como responsável pelo seu 

aprendizado e não limitando seu estudo apenas ao que é ministrado, como no método 

tradicional. É necessário reforçar os acadêmicos a não somente receberem conteúdo 

de forma passiva, mas também atuarem de forma ativa sendo os protagonistas do seu 

próprio conhecimento. 
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